
O
tem que a primeira etapa de
testes do remédio remdesi-
vir, da biofarmacêutica Gile-
ad Sciences, mostrou "boas
notícias" no combate ao
novo coronavírus.

Fauci afirmou demons-
trou eficiência no combate à
epidemia de ebola na África.
a repórteres durante coleti-
va de imprensa na Casa
Branca que os dados teriam
revelado “um efeito claro de
corte no tempo de recupe-
ração” da covid-19.

 As notícias animam ci-
entistas, governos e merca-
dos também porque o rem-
desivir é estudado desde
2015, quando  A droga anti-
viral, que atrapalha o proces-
so de reprodução do vírus ao
fazer com que ele copie tam-
bém moléculas da droga,
também vem sendo testada
contra vírus menos conheci-
dos que possuem material
genético formado por uma
fita de RNA, assim como o
novo coronavírus. Por isso,
é considerada no meio do
caminho, em termos de cro-
nogramas de testes e lan-
çamento, em comparação
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com drogas novas, criadas
“do zero”.

 “É uma droga que foi
criada para tratar o ebola e,
por isso, já tinha prontos os
estudos de segurança (fa-
ses 1 e 2), quando se avalia
os efeitos colaterais. Agora,
estão saindo os primeiros
resultados da fase 3, que
verifica a real eficácia em
comparação com placebos”,
explica Mirian Dal Ben, mé-
dica infectologista do Hos-
pital Sírio-Libanês, doutora
em infectologia pela USP.

 Embora relate que insti-
tuições no Brasil, como o pró-
prio Sírio-Libanês, já se mo-
bilizam para participar de tes-
tes clínicos com o remdesivir
sob supervisão da Organiza-
ção Mundial da Saúde, a pró-
pria médica ressalva: ainda
não há certezas nem sobre a
eficácia do medicamento,
nem sobre uma eventual dis-
ponibilização do remédio para
pacientes brasileiros.

 "O Fauci antecipou o
que seriam dados prelimina-
res de uma parte dos paci-

entes no teste, cerca de 396
entre cerca de 3.200, mas o
artigo completo da Gilean
ainda não foi publicado. Além
disso, hoje mesmo saiu ou-
tro estudo, conduzido pela
China, e afirmando que a
droga não mostrou resulta-
do. E não sei se a Gilead
disponibilizaria o medica-
mento para nós fazermos
esses testes. Já estava es-
perançosa, mas por enquan-
to o remdesivir continua sen-
do um tiro no escuro", ela
completa.

Parecido a um pregador
de roupas que é colocado
em um dos dedos da mão,
o oxímetro tem a função de
medir o nível de oxigênio no
sangue — que costuma cair
em pacientes que desenvol-
vem casos mais graves da
covid-19, doença causada
pelo coronavírus.

Por isso, como já acon-
teceu com as máscaras de
proteção para profissionais
de saúde e com a cloroqui-
na, tem havido agora uma
"corrida" pelo aparelho mé-
dico, embora médicos não
vejam motivos para que pes-
soas sem problemas pulmo-
nares ou que não estejam
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em grupos de risco adqui-
ram o aparelho.

 Um oxímetro custa en-
tre R$ 100 e R$ 200 em lo-
jas online. A Accumed-Glico-
med, uma fornecedora de
equipamentos para monito-
ramento de saúde, diz que
teve crescimento de 100%
nas vendas de oxímetros em
março e abril em relação ao
mesmo período no ano pas-
sado.

 Outra fornecedora, a
Dellamed, informa que a de-
manda triplicou no mês de
abril em relação aos meses
anteriores.

 Uma loja online que não
quis ser identificada na re-
portagem porque "está com
capacidade de atendimento
no limite" diz que vendia, por
dia, 5 ou 6 unidades do pro-

duto. No dia 23 de abril, ven-
deram quase 80 unidades e,
no dia 26, já não tinham es-
toque do produto. Agora, in-
formam que houve aumento
"expressivo" no custo do
produto com os fornecedo-
res, em função da demanda,
da alta do dólar e da capaci-
dade de fornecimento do pro-
duto pela China (de onde os
fornecedores importam o
produto).

 "Tenho visto a corrida
pelo aparelho nas últimas
semanas", diz o médico
pneumologista José Eduar-
do Afonso, do Hospital Albert
Einstein. "Uma grande quan-
tidade de pacientes que não
têm problemas crônicos ago-
ra estão com oxímetro em
casa medindo a saturação
de oxigênio mesmo sem

saber se estão com covid-
19", diz.

 Dados do Google no
Brasil também mostram que
houve grande aumento da
busca pela palavra "oxíme-
tro" na última semana, com
a procura atingindo um pico
no dia 25 de abril.

 Mas médicos entrevis-
tados pela BBC News Bra-
sil pedem cautela. Segundo
os cinco especialistas entre-
vistados, o oxímetro pode
ser útil só em uma parte dos
casos, e deve ser compra-
do e utilizado apenas após
recomendação médica.

 Além disso, há pesso-
as com problemas pulmona-
res que de fato precisam de
oxímetros em casa, e a fal-
ta do aparelho pode causar
problemas para elas.

Desde o primeiro caso
notificado na atual pande-
mia de coronavírus, em de-
zembro, na China, os prin-
cipais sintomas atribuídos
à doença covid-19 são tos-
se seca persistente, febre
e cansaço.

No entanto, ao longo
dos meses e com a rápida
propagação do vírus, que já
atingiu mais de 3 milhões de
pessoas, surgiram diversos
outros sinais associados à
enfermidade.

 Em razão das observa-
ções feitas por médicos de
diversos países e de um nú-
mero elevado de estudos in-
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maioria ainda sem revisão
crítica de pares acadêmi-
cos), o Centro de Controle e
Prevenção de Doenças
(CDC) dos Estados Unidos
decidiu incluir cinco novos
sintomas na lista que se atri-
bui à covid-19.

 Além dos conhecidos
tosse, febre e fadiga, o CDC
apontou:

 §  tremores e calafrios
que não somem

 §  dor muscular
 §  dor de cabeça
 §  dor de garganta
 §  perda recente de ol-

fato ou paladar
 Esses sintomas, não

necessariamente todos,
mas uma combinação deles,

podem se manifestar entre
2 e 14 dias depois de a pes-
soa contrair o vírus, afirmou
o CDC.

 Aumentar essa lista de
sinais, dizem especialistas,
servirá para determinar quais
pessoas precisam ser tes-
tadas para identificar se têm
ou não o vírus, e também
para entender melhor quan-
do alguém deve se isolar por
suspeita de infecção da co-
vid-19.

 Até o momento, a Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS) não fez mudan-
ças em sua lista de sinto-
mas.

 A instituição destaca
que febre, tosse seca e fa-
diga são as principais for-
mas em que a enfermidade
se manifesta, e alguns pa-
cientes podem desenvolver
também dores no corpo,
congestão nasal, dor de gar-
ganta ou diarreia.

 O site da OMS acres-
centa que esses sintomas
são geralmente leves e se
desenvolvem de forma gra-
dual.

 Embora a descrição
dos sintomas seja diferen-
te entre a OMS e o CDC
americano, ambas concor-
dam em quando procurar
ajuda médica de emergên-
cia.

 Dizem que isso deve
ser feito quando o paciente

tem dificuldade em respirar
ou sentir pressão ou dor no
peito.

O que fazer ?
 A recomendação do Mi-

nistério da Saúde é que qual-
quer um que apresente sin-
tomas de gripe fique em iso-
lamento domiciliar por 14
dias e só procure o hospital
se o quadro piorar, se hou-
ver dificuldade de respirar.

 Lá, os médicos vão aus-
cultá-lo, checar sua oxige-
nação sanguínea, para ava-
liar se ela está dentro dos
parâmetros de normalidade,
e eventualmente fazer uma
tomografia dos pulmões,
para avaliar se há algum tipo
de comprometimento.

 Dependendo do resulta-
do, se confirmado um qua-
dro de pneumonia, por
exemplo, os médicos podem
optar pela internação.

 O médico pneumologis-
ta Fernando Didier, do HCor,
faz uma recomendação: o
ideal, para quem apresenta
sintomas leves, é tentar ad-
ministrá-los em casa, repou-
sando, tomando bastante lí-
quido.  Procure as unidades
básicas se não tiver alívio
dos sintomas.  Se o diag-
nóstico de covid-19 for con-
firmado, o Ministério da Saú-
de orienta que o paciente
deve ser isolado dos demais
moradores da casa.
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O ministro da Saúde,
Nelson Teich, admitiu que o
Brasil pode vir a registrar
cerca de 1 mil mortos por dia
e mudou completamente o
tom sobre os planos de fle-
xibilizar o isolamento social
defendido pelo presidente
Jair Bolsonaro. Ele afirmou
que o momento é impróprio,
dado o avanço crescente de
mortes e contaminações em
todo o País.

“Ninguém está pensan-
do em relaxamento. Nin-
guém está pensando em re-
laxar o isolamento. Neste
momento, ninguém está
pensando em flexibilizar
nada”, disse Nelson Teich,
em coletiva de imprensa re-
alizada no Palácio do Pla-
nalto. “Temos uma diretriz
pronta, um ponto de partida,
mas não dá para você co-
meçar uma liberação (soci-
al) quando você tem uma
curva em franca ascendên-
cia.”

Teich disse que, neste
momento, o foco é apoiar a
infraestrutura de Estados e
municípios que estão em
situação de emergência. “As
diretrizes estão feitas, tem
que ver como a gente vai
veicular. Ninguém vai chegar
aqui com uma coisa milagro-
sa. O mundo inteiro está to-
mando iniciativas de flexibi-

Brasil pode vir a registrar
cerca de 1 mil mortos por dia

lização. O distanciamento
social permanece como a
orientação. Vamos avaliar
cada Estado e município”,
disse o ministro.

O ministro admitiu que
o Brasil pode vir a registrar
cerca de 1 mil mortos por
dia. Nas últimas 24 horas,
foram registradas 435 mor-
tes pela covid-19. “É um nú-
mero possível de acontecer.
Não quer dizer que vai acon-
tecer”, comentou.

Teich disse que, apesar
de haver muitos municípios
com poucos casos confirma-
dos, cerca de 15% dos mu-
nicípios mais sensíveis pode
concentrar a maioria da po-
pulação. “Se a gente não
parar para entender e ficar
polarizando se é bom ou
ruim, não vai levar a nada.
Temos que analisar isso de
forma tranquila e equilibra-
da”, disse.?

Quando chegou ao mi-
nistério, Teich disse que es-
tava 100% alinhado ao dis-
curso de Bolsonaro e que o
País precisava tratar de me-
didas de flexibilização onde
fosse possível. A realidade,
porém, é que o crescimento
rápido do vírus em todo o
País tem feito com que o
Ministério da Saúde tenha de
priorizar a agenda de socor-
ro a locais que passam por
todo tipo de dificuldade,
como as cidades de São
Paulo, Rio de Janeiro, Reci-
fe, Manaus e Fortaleza
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O número de enterros na
cidade de São Paulo até dia
22 de abril foi 18% maior do
que no mesmo período do
ano passado. Em 2019, fo-
ram 5.226 sepultamentos.
Em 2020, com a pandemia
do coronavírus, esse núme-
ro subiu para 6.171, informou
ao G1 o Serviço Funerário,
da Prefeitura de São Paulo.

O número leva em con-
ta tanto os 22 cemitérios
públicos da capital como os
particulares. Entre o dia 1º
e 22 de abril, a capital pau-
lista teve 945 enterros a mais
do que no ano passado. No
mesmo período, a cidade
teve 634 óbitos confirmados
por coronavírus.

“É um crescimento mui-
to significativo”, disse o epi-
demiologista da Universida-
de de São Paulo (USP),
Paulo Lotufo. Ele destaca
ainda que o número pode ser
maior, já que há pessoas
mortas na capital paulista
enterradas em outras cida-
des.

Em março, segundo a
prefeitura, o aumento no nú-
mero de sepultamentos foi
de 1,5%, passando de 7.206
em 2019 para 7.312 neste
ano nos cemitérios públicos
e particulares. Oficialmente,
a primeira morte por Covid-
19 na cidade aconteceu no
dia 16 de março.

Em meados de abril, a
Prefeitura de São Paulo che-
gou a divulgar que a média
de enterros diminuiu em
março, assim como nos 10
primeiros dias de abril.
Questionada, a Prefeitura
ainda não esclareceu a dis-
crepância entre os números.
Também em abril, o número
de mortes em casa na capi-

Enterros aumentam 18% em
abril na cidade de São Paulo

tal paulista cresceu 30% em
comparação com março.
Segundo os números da
Secretaria Municipal de Saú-
de, até o dia 25 de abril, pelo
menos 632 pessoas morre-
ram em casa na cidade con-
tra 483 no mês anterior. Ce-
mitérios públicos

Se considerarmos ape-
nas os 22 cemitérios públi-
cos, o aumento no número
de enterros em março che-
ga a 8,8%, de acordo com
dados obtidos pelo G1 via Lei
de Acesso à Informação.

Neste recorte, em mar-
ço de 2020, a cidade de São
Paulo teve 3.753 sepulta-
mentos em cemitérios mu-
nicipais, 304 a mais do que
os 3.449 de 2019.

O número de enterros
em março nos cemitérios
municipais também foi o
maior do ano, superando os
sepultamentos de janeiro:
3.497 e os de fevereiro,
3.157.

Em todo o ano de 2019,
nos 22 cemitérios públicos
ocorreram, em média, 3.632
enterros por mês, de acor-
do com os dados obtidos via
Leia de Acesso. Em nenhum
dos meses, nem em julho,
quando foi registrado o mai-
or número de enterros,
4.229, o número de sepulta-
mentos ultrapassou a mar-
ca dos 5 mil.

PLANO DE CONTINGÊNCIA
Com o aumento no nú-

mero de mortes na capital,
em decorrência da pande-
mia de coronavírus, a admi-
nistração municipal aumen-
tou a capacidade de enter-
ros e elaborou um Plano de
Contingência do Serviço Fu-
nerário. (Fonte G1)


